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NOTA CIENTÍFICA 
 




 As Mimosoideae constituem uma menor sub-família 
das Leguminosae, com cerca de 50-60 gêneros e mais de 
2.000 espécies distribuídas nos trópicos, subtrópicos e 
regiões de clima temperado [1]. Angico (Anadenanthera 
colubrina) é uma espécie arbórea com utilização muito 
diversificada: extração de tanino, uso na medicina 
popular, fabricação de móveis, forragens das folhas, 
ornamentação e carvão [2]. As Angiospermas 
apresentam diferentes estratégias de adaptação aos seus 
respectivos ambientes, entre as quais se encontram os 
acúmulos de certos compostos de reserva em suas 
sementes. [3]. Estas substâncias são mobilizadas após a 
germinação e durante o desenvolvimento das plântulas os 
seus produtos de degradação são usados para diferentes 
propósitos, tais como a geração de energia e a produção 
de matéria-prima (proteínas, ácidos nucléicos, 
carboidratos e lipídeos) para a construção de novos 
tecidos e células [4]. Devido a importância da 
preservação de espécies nativas, o presente trabalho teve 
como objetivo estudar os componentes de reserva das 
sementes do angico e a mobilização destas substâncias 
após a protusão da radícula. 
 
Material e métodos 
Material vegetal 
Os frutos do angico foram coletados por Araújo F.S. 
s/n no Município de Três Irmãos, Novo Oriente/Ceará. 
As sementes obtidas foram colocadas em água a 60°C 
para quebra de dormência e em seguida dispostas em 
placas, com papel de filtro umedecido com água comum, 
para germinar. Após protusão da radícula as amostras 
foram retiradas de acordo com o tamanho da raiz. T1 
para início de protusão (1 a 2 mm), T2 de 3 a 5 mm, T3, 
com de 6 a 10 mm, T4 com de 11 a 15 mm e T5 de 16 a 
20 mm.  
Microscopia de luz 
Em todas as sementes foram feitos cortes transversais 
e fixadas em solução de paraformaldeído à 4% em 
tampão fosfato de sódio 0,1M, pH 7,2 e glutaraldeído 1% 
[5] por 24 horas. Logo após fixar, o material foi 
submetido à desidratação em bateria crescente de etanol 
e incluído em resina (Historesin Embbeding Kit – Jung). 
Foram feitos cortes seriados de 5 μm em micrótomo 
automático Leica RM 2065. Os cortes obtidos foram 
submetidos às seguintes colorações citoquímicas: a) Azul 
 
 
de Toluidina 0,025% pH 4,0 como corante 
metacromático para detectar radical aniônico [6]; b) 
Xylidine Ponceau 0,1% pH 2,5 para detectar radical 
catiônico total [7]; c) Reação do PAS (Periodic Acid-
Schiff) para polissacarídeos neutros [8].  
Análises químicas 
Foram realizadas análises químicas nas sementes secas 
para as determinações de proteínas segundo o método de 
Bradford [9], açúcares solúveis segundo Miller [10] e 
oligossacarídeos e amido pelo método da Antrona 
segundo Yemn e Willis [11]. 
 
Resultados e Discussão 
As sementes do angico são marrom-avermelhadas, até 
escuras, brilhantes, com diâmetro entre um e dois 
centímetros e achatadas [12]. O tegumento da semente 
apresenta uma camada de células em paliçada e logo 
abaixo os esclereídeos (Fig. 1A). Serrato-Valenti e 
colaboradores [13] observaram no tegumento de 
sementes secas de algaroba a presença de uma camada 
hidrofóbica. Estes autores atribuíram a essa camada a 
resistência e a impermeabilidade da semente. A presença 
de um tegumento resistente é uma característica de 
espécies que apresentam resistência para germinar, no 
caso do angico está quebra da dormência foi obtida com 
água quente a 60 oC. O Azul de Toluidina (AT) é um 
corante catiônico que apresenta afinidade por substratos 
aniônicos. A coloração esverdeada das paredes celulares 
das células da paliçada (Fig. 1A) se deve ao fato da 
pouca disponibilidade de pectina devido à deposição de 
lignina nessas paredes celulares, o que confere 
resistência ao tegumento das sementes de angico. As 
células do cotilédone apresentam parede celular mais 
fina e coloração arroxeada (Fig. 1B) e ao contrário do 
tegumento possuem disponibilidade maior de pectina 
para se ligar a esse corante. A reação do PAS revelou a 
presença de celulose e hemicelulose nas paredes 
celulares e polissacarídeos no citoplasma das amostras de 
T1 a T5 (Fig. 1C e 1D). A presença no citoplasma de um 
material inespecífico, reagindo com o reativo de Schiff 
em T1, com características globulares, provavelmente 
sejam glicoproteínas e não amido, uma vez que a reação 
do lugol não foi positiva para este polissacarídeo. Na 
Tab. 1 observa-se o aumento do amido e a reação 
positiva do lugol em T5 confirma a presença deste 
polissacarídeo. A produção do amido nos cotilédones a 
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partir de T1 até T5 pode ser via glucogênese ou 
fotossíntese [14]. A produção de amido também foi 
observada em Sesbania marginata [15]. Os autores 
sugerem que uma produção transitória do amido seria 
devido à degradação de galactomananos presentes no 
endosperma dessas sementes. O Xylidine Ponceau (XP) 
revelou em T1 e T5 a presença de material protéico no 
citoplasma (Fig. 1F e 1G). Em T1 foi observado a 
presença de corpos protéicos, enquanto que em T5 
observou-se a presença de um material granulado. Na 
tabela 1 observa-se a diminuição da proteína após a 
germinação. Como descrito em outras espécies como 
soja [16] e ervilha [17] a fragmentação desses corpos 
protéicos podem indicar a mobilização da proteína após a 
germinação, possivelmente estas moléculas sejam 
utilizadas pelas células para o desenvolvimento da 
plântula. A presença de espaços vazios no citoplasma 
observado em todos os tempos sugere a presença de 
lipídeos que foram perdidos durante o procedimento de 
preparação para análise microscópica, semelhante ao 
observado em sementes de moringa [18]. As sementes do 
angico apresentam como principal componente de 
reserva amido e proteína. As células do cotilédone 
utilizam estes componentes após a germinação para o 
estabelecimento da plântula. 
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Tabela 1. Composição química da semente de angico (Anadenanthera colubrina) após a germinação (média ± desvio padrão). 
 T1 T2 T3 T4 T5 
Glucose (g/100g) 2.7 ± 0.2 3.1 ± 0.1 2.1 ± 0.1 2.5 ± 0.2 1.4 ± 0.1 
Amido (g/100g) 1.9 ± 0.3 1.8 ± 0.1 2.4 ± 0.1 4.1 ± 0.1 3.5 ± 0.6 








Figura 1. Cortes transversais de semente de angico após a germinação. A) Estágio pós germinativo T1 corado com AT, paliçada 
( ); B) Estágio pós germinativo T1 corado com AT, parede celular ( ); C) Estágio pós germinativo T1 submetido à reação do PAS, 
citoplasma das células cotiledonares ( ); D) Estágio pós germinativo T5, submetido à reação do PAS, citoplasma das células 
cotiledonares ( ), amido ( ); E) Estágio pós germinativo T5 submetido ao Lugol, amido ( ); F) Estágio pós germinativo T1 
corado com o XP, corpos protéicos (→); G) Estágio pós germinativo T5, corpos protéicos (→), citoplasma das células cotiledonares 
( ). Barra 30 μm. 
 
 
